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Discriminação
“Mandou minha filha ‘se las-

car’, diz mãe de autista em S.Cae-
tano” (Setecidades, ontem). O que
mais vemos no ensino fundamen-
tal e médio são professores des-
preparados. É desesperador. Não
entendem de desenvolvimento
humano, despejam todas as suas
frustrações nas crianças, não
veem sentindo na profissão, inclu-
são então... Não sabem nem o
que é essa palavra. Infelizmente,
as Secretarias de Educação não fa-
zem nada. Nossa educação nunca
vai melhorar, é triste demais.

Alline Ramos

do Instagram

Complexo viário de Mauá
O novo complexo viário de

Mauá, ligando o Jardim Zaíra ao
Jardim Oratório, foi uma grande
obra da atual gestão e ficará exce-
lente quando for concluída. Po-
rém, parece que não há um gran-
de compromisso da Secretaria de
Mobilidade Urbana em sanar al-
guns problemas pontuais que es-
tão mais que evidentes. Prova dis-
so é o trecho entre a rotatória no
fim da Rua Prefeito Dorival Re-
sende da Silva, sentido Centro,
até a Avenida Washington Luiz,
onde fica a UPA do Jardim Zaíra,
pois o trânsito que vem do acesso
à Avenida Oscar Niemeyer, via
Rua Jair Ballo, fica invariavel-
mente travado no trecho citado,
porque o semáforo existente no
local não está calibrado para o
trânsito, principalmente nos ho-
rários de pico e os veículos aca-
bam fazendo rotas alternativas
para acessar a Avenida Castelo
Branco, contribuindo para a pio-
ra do fluxo local. Neste caso, o

sentido de se investir no projeto
acaba sendo inútil e o trecho no-
vo entre o Jardim Zaíra e a Vila
Magine acaba subutilizado. Seria
importante que a Mobilidade Ur-
bana contribuísse para que o in-
vestimento citado fosse valoriza-
do pelo cidadão, que perde mui-
to tempo para fazer um trecho
que deveria ter sido muito melho-
rado pelas obras citadas, mas aca-
ba vendo uma obra que acaba
não fazendo sentido.

André Ricardo

Mauá

Invasão em S.Caetano
‘Bruna apoia invasão de pré-

dio situado em área nobre de São
Caetano’ (Política, dia 26). Quan-
do li a notícia sobre a ocupação
do prédio abandonado, com res-
paldo da vereadora Bruna Biondi
(Psol), pensei: algum vereador
oportunista vai querer aproveitar
para cassar o mandato da única
vereadora mulher e que defende
causas progressistas nesta cida-
de! E não deu outra! A manchete
do Diário do dia 27 comprovou
minhas suspeitas. A iniciativa par-
tiu de um “eterno vereador” que
é de um partido dito Progressis-
tas! Espero que essa comissão es-
tude o problema real de moradia
na cidade e o perigo que prédios
abandonados representam para
a saúde pública! E não apenas
queiram punir o mandato coleti-
vo feminino, reeleito com a
maior votação entre os vereado-
res! Procurem uma solução conci-
liadora para o caso! Espero que
não seja apenas oportunidade de
vingança!

João Paulo Mendes Parreira

São Caetano
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Momento de celebração. Não há
nada mais recompensador do
que ver a adesão emmassa a
programa que estimula a leitura,
a escrita e o pensamento crítico.
Evaldo Novelini, diretor de Redação do Diário, sobre a
premiação do Desafio de Redação, concurso que na 18ª
edição produziu 91.306 textos sobre Inteligência Artificial.

Precisamos distinguir. Ditadores
e tiranos têm poder, mas não
autoridade. Ao passo que
alguém sem poder nenhum,
pode ter autoridade imensa.

Dom Pedro Carlos Cipollini, bispo diocesano do Grande
ABC, em trecho de artigo no qual discute as relações de

domínio existentes. ‘Jesus é o único mediador da salvação.’
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A sexta edição da Pesquisa Retratos
da Leitura no Brasil, divulgada agora
em novembro, traz o seguinte dado:
53% dos brasileiros não leem livros, ou
seja, mais da metade da população bra-
sileira não lê.

Essa referência pode aparentemente
não surpreender aqueles que se debru-
çam sobre a temática da leitura. No en-
tanto, trata-se de uma informação com
alto poder explosivo, porque significa
que houve uma redução de 6,7 mi-
lhões de leitores no país. E mais: pela
primeira vez na história desse estudo,
a proporção de não leitores é muito
maior do que a de leitores: esses 53%
de pessoas não leram nem parte de um
livro, seja impresso ou digital, de qual-
quer gênero, incluindo didáticos, bí-
blia e religiosos, nos três meses anterio-
res à pesquisa. E mais ainda: se for con-
siderada leitura de livros inteiros, nes-
se período, o percentual de leitores é
um vexame: 27%. A média de livros li-
dos no período de três meses também
diminuiu drasticamente: de 2,6 para
2,4.

O alto poder explosivo a que me refi-

ro consiste em uma perspectiva de lon-
go prazo: cada vez mais, um número
maior de brasileiros estará à margem
dos bens simbólicos e até materiais a
que a leitura propicia. O que equivale a
dizer que a população cada vez mais es-
tará alijada de sua cidadania, de seus
direitos, mergulhada em uma situação
socioeconômica e cultural deprimente.
Se o prato de comida sobre a mesa é
importante, igualmente o livro na es-
tante se faz fundamental, pois é uma
arma contra a alienação e a mantença
dessa situação a que milhões de brasi-
leiros estão sujeitos.

A pesquisa traz resultados espanto-
sos, mas este texto não tem a intenção
de esmiuçar as consequências, que, co-
mo afirmei, são nebulosas a longo pra-
zo. E, a curto prazo, compromete o âm-
bito da escrita, uma vez que a pessoa
que escreve, necessita adquirir um re-
pertório que a possibilite pôr no papel
suas ideias, sua imaginação, sendo a
leitura a salvaguarda para a realização
de textos em que o seu produtor tenha
minimamente o que dizer.

E o que podemos fazer para minimi-

zar agora a falta de acesso à leitura e
ao livro? Vou fornecer um exemplo sin-
gelo, que tive a oportunidade de imple-
mentar há alguns anos no âmbito cultu-
ral e educacional: um espaço de troca
de livros. Imensamente simples. Demo-
crático. A pessoa vem com um livro e
sai com outro; às vezes, não vem com
nenhum e sai com um. E rodas de leitu-
ra. E clubes de leitura. E palestras so-
bre leitura. Envolvendo todos os atores
sociais.

Para finalizar, eis um dado preocu-
pante que a pesquisa também sinali-
zou: a queda de leitores entre 5 e 10
anos e no ensino fundamental, exata-
mente o período da formação de leito-
res em nossas escolas.

Portanto, há necessidade de que ges-
tores, que vão assumir no dia 1º. de ja-
neiro, estejam realmente preocupados
com a educação de nossas crianças e
de nossa população, e que o livro se tor-
ne efetivamente uma questão de políti-
ca pública.

Sérgio Simka é doutor em Língua Portuguesa,

professor e escritor.
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O objetivo é complementar a
legislação federal e tornar o
processo mais ágil e eficiente.
Escola que se recusar a aceitar
matrícula pode perder o alvará.

Julinho Fuzari, vereador de S.Bernardo, sobre projeto de
lei de sua autoria que já tramita na Câmara e pune colégios
que se negarem a matricular estudantes com deficiência.
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editorial

A educação é direito universal, ga-
rantido pela Constituição, mas fre-
quentemente negado a crianças com
deficiência, vítimas de práticas discri-
minatórias em muitas escolas do Gran-
de ABC. Em São Bernardo, projeto de
lei apresentado pelo vereador Julinho
Fuzari (Cidadania) é resposta urgente
a tal injustiça, propondo sanções mais
severas às instituições que insistem
em barrar a inclusão. A medida busca
responsabilizar diretamente os infrato-
res, ampliando a legislação federal ao
cassar alvarás de funcionamento e apli-
car penalidades aos gestores que se re-
cusarem a cumprir o papel social dos
colégios. Assim, reforça-se a necessida-
de de um ambiente educativo acessí-
vel e acolhedor para todos.

Embora a legislação federal já preve-
ja punições penais para atos de discri-
minação, ela carece de mecanismos
eficazes para coibir a conduta institu-
cional. O projeto em questão corrige
essa lacuna ao prever a suspensão ime-
diata das atividades de escolas que ne-
gligenciem a acessibilidade e a matrí-
cula de estudantes com deficiência.
Ao responsabilizar também os sócios
pelos atos das instituições, a proposta
gera impacto estrutural, inibindo práti-
cas discriminatórias ao exigir que a in-
clusão seja vista como uma prioridade
inegociável. Essa abordagem local é
fundamental para enfrentar o proble-
ma de forma prática, reduzindo a bu-
rocracia e assegurando um processo
mais ágil e efetivo.

O texto formulado por Fuzari, que
tem histórico de luta pela causa em
São Bernardo, é um lembrete a toda a
comunidade de que a educação inclu-
siva não é uma concessão, mas um di-
reito que fortalece o tecido social e pro-
move igualdade de oportunidades. As
escolas, como formadoras de cida-
dãos, têm o dever de atender às de-
mandas de cada aluno, adaptando-se
às suas necessidades. Medidas como
essa não apenas garantem o cumpri-
mento da lei, mas também sinalizam
que a sociedade não tolera retrocessos
na luta por inclusão. Cabe aos demais
municípios do Grande ABC abraçarem
iniciativas similares, consolidando um
futuro em que a equidade prevaleça
nos espaços educativos.
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